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Resumo: Es te  ar t igo  i rá  t ra tar  das  novas  tendênc ias  do  mercado 
fonográ f i co ,  o  impacto  que  as  novas  tecno log ias  t em causado .
Será  abordado  um  tóp i co  espec ia l  fa lando  de  uma  rev iew  gera l 
sobre  o  So f tware  sequenc iado r  SONAR  XL,  o  qua l  é  uma 
evo lução  do  novo  paco te  da  Cakewalk .  O  ar t igo  leva rá  em 
cons ide ração  as  novas  ap l i cações  e  toda  a  evo lução  dos  mesmos .

Abst rac t :  Th i s  paper  desc r i bes  the  new  methods  used  by  the 
Pornograph ic  t rade  and  the  impact  tha t  the  new  techno logy  used 
by  th i s  indus t ry  has  a f fec ted  i t s  g rowth .  Inc luded  i s  a  spec ia l 
rev iew  o f  the  so f tware  SONAR  XL,  wh ich  i s  a  revo lu ti onary  new 
package  o f  Cakewa lk .  Th is  paper  w i l l  desc r ibe  the  new 
app l i ca t i ons  and  evo lu t i on  o f  Sonar .
.

1 INTRODUÇÃO

O  formato  MP3  (Mpeg  Layer  3) ,   t em  causado  grande  impacto  na 
mús i ca  mund ia l  O  mp3  é  s imp lesmente  um  a rqu i vo  sonoro  compresso . 
O  MP3  tem  vár i as  van tagens ,  e le  é  pequeno  para  os  pad rões  de 
a rqu ivos  sonoros  em  compu tador  e  também  tem  qua l i dade  sonora  de 
CD (Compac t  D isc) .  

E le  vem  causando  po lêmica  uma  sé r i e  de   p rocessos  jud ic ia is 
nos  Es tados  Un idos ,  i sso  vem  se  in tens i f i cando  a  par t i r  da  momento 



que  cr i a ram  os  tocadores  de  MP3  com  a  mesma  idé ia  dos  walkmans. 
Ho je  os  car ros ,  o  som  domést ico ,  o  ce lu la r ,  e  de  forma  i rôn ica ,  a té  o 
l i qü id i f i cador  es tá  tocando  o  MP3 .  Então  as  g ravadoras  se 
p reocuparam  com  mui to  com  a  queda  das  vendas  de  CDs,  e  ve r  as 
p ra te le i ras  das  lo j as  lo tadas  (o  que  é  um  ma l  s i na l) .  No  en tan to  é 
mu i to  fác i l  achar  a  mús i ca  que  se  dese ja  ouv i r  sendo  d is t r i bu ída  de 
fo rma  i l ega l  e  gra tu i tamente  pe la  In te rne t .  E  o  que mais  pode  se  ver 
ho je  em  d ia  é  a  venda  de  CDs  com  mu i tas  mús i cas  em  fo rmato  MP3. 
Em  um  CD  de  áud io  no rmal  gera lmen te  se  encont ram  cerca  de  dez  a 
qu inze  mús i cas ,  em  fo rmato  MP3  é  poss íve l  co locar  ma is  de  cem  e 
t rezentas  de las ,  dependendo  do  tamanho  e  da  qua l i dade  de 
compac tação  dos  MP3.  Então  vem  a  grande  pergun ta .  “Se  posso  te r  a 
d iscogra f i a  de  uma  banda  em  um  só  CD,  por  quê  comprar  vá r ios 
de les? ”

Será  en tão  t ra tado  nesse  a r t i go  os  impac tos  dos  novos  fo rmatos 
de  mús i cas  como  MP3,  a  conseqüênc ia  que  tem  agravado  os  p r inc ipa is 
a t i vos  do  mercado  fonográ f i co .  

Em  espec ia l  será  abordado  em  de ta lhes  todos  os  tóp icos  do 
poderoso  Son ic  Imp lan ts ,  o  qua l  é  responsáve l  pe la  nova  geração  no 
conce i to  M ID I  (Mus ica l  Ins t rumen t  D ig i ta l  In te r face)   l i gado  ao 
imp lan te  de  sons  rea i s  WAV  (windows  med ia  fo rmat ),  gerando  uma 
nova  concepção  de  computação  mus ica l ,  que  se  sugere como  uma  das 
incon táve i s  sa ídas  para  os  p rob lemas  que  vêm  acompanhado  com  es ta 
nova  tendênc ia .  

2 A MUDANÇA DO MERCADO MUSICAL

 As  gravadoras  e  se los ,  responsáve is  por  vendas  as t ronômicas  de 
CDs,  pe rderão  mui to  d inhe i ro .  Mas  pode  se  pensar  por  ou t ro  l ado .  Se 
as  g ravadoras  j á  não  têm  luc ros  imensuráve is  com  a  p rodução  de  um 
CD,  não  va le  a  pena  gas ta r  fo r tunas  em  p rodução,  v ideoc l ipes , 
marke t ing  e  mega  tu rnês .  O  que  mudar ia  todo  o  esquema  de  p rodução 
de  bandas ,  e  se  resumi r ia  que  tudo  es ta r i a  acabado . 

2.1 A NOVA SAIDA

Mui tas  bandas  que  se  in ic iam  têm  ma is  chances  de  se p ro je ta r 
em MP3,  como acontece  em  s i t es  como  o  MP3.com.  Ex iste  um s i te  que 



é  espec ia l i zado  somente  em  p ro je ta r  novas  bandas  as qua is  es tão 
d ispos tas  a  d i vu lga rem  o  seu  mp3  gra tu i tamente ,  pode  ser  con fe r i do 
a t ravés  do  l i nk  www.pu revo lume.com,  que  é  apenas  um  dos  vá r i os 
l i nks que  podem  ser  encont rados  na  i n te rnet.  As  grandes  bandas 
acabam  perdendo  uma  enorme  quan t idade  de  d inhe i ro ,  j á  que  acabam 
não  vendendo  tan tos  d i scos  quan to  poder iam  ou  quer iam,  e ,  com  essa 
queda  nas  vendas ,  j á  não  há  ma is  recu rsos  de  rea l i za r  t u rnês 
g igantescas ,  v i deoc l i pes .  Es t ima-se  que  um  c l ipe  bem  produz ido , 
cus ta  em  méd ia  100  m i l  dó lares ,  e  um  c l ipe de  uma  pop  s ta r como 
“Br i t ney  Spears “  cus ta  em méd ia  um mi lhão  de  dó lares .

2.2 NOTORIAS MUDANÇAS

 O  que  é  cer to  é  que  i sso  não  é  um  efe i to  que  va i  se r  pe rceb ido 
em  pouco  tempo .  Caso  ocor ra  (as  g ravadoras  não  vençam  a  bata lha 
con t ra  o  MP3) ,  com  o  tempo ,  não  haverá  poss ib i l i dade  ( ta lvez  haverá 
poss ib i l i dades  remotas)  de  que  sur ja  novas  bandas  lendár ias ,  como  o 
mercado  a tua l  p rop ic ia .  Com  as  fac i l i dades  para  a  gravação ,  é  mu i to 
fác i l  c r ia r  um  Home  S tud io,  en tão  as  novas  bandas  começar iam  a  te r 
um  sucesso  na  In te rne t ,  e  fa r iam  m in i  tu rnês  reg iona is ,  v i sando  que  o 
d inhe i ro  ganho  com  o  MP3  ser ia  nenhum.  Mi l ha res  de  bandas  co locam 
suas  MP3 de  fo rma  gra tu i t a  na  i n te rnet  apenas  para  ob te rem  uma  fama 
e  reconhec imen to  um pouco ma io res .  

En tão  pode  se  imag inar  como  se r ia  se  não  houvesse  tu rnês  como 
a  Br idges  to  Baby lon,  dos  Rol l i ng  S tones,  ou  a  Pop  Mar t,  do  U2?  É  o 
que  pode  se  p rever  em  um  fu tu ro  que  a inda  não  se  sabe  quando  mas  é 
cer to  que  não  va i  se  ta rdar ,  c la ro  que  se  as  regras pa ra  d i s t r ibu i ção  e 
uso  de  MP3  cont inuarem  da  mesma  manei ra .  A f ina l ,  os ganhos  com  os 
MP3  já  não  j us t i f i car iam  tu rnês  desse  tamanho  e  também  ser i a  uma 
ob ra  fa raôn i ca  gas tos  inú te i s  com  marke t i ng  para  d is t r i bu i r  MP3  de 
graça .
 Se  i sso  se rá  bom  ou  ru im ,  apenas  o  tempo  d i rá .  As  gravadoras 
cer tamen te  temem  e  es t remecem  que  i sso  acon teça  e  lu tam  com  todas 
as  fo rças  poss íve i s  con t ra  esse  fo rmato ,  a f i na l  de  con tas ,  somente  nos 
Es tados  Un idos  a  indust r ia  fonográ f i ca  mov imen ta  um en t re  os  c inco 
ma io res  cana is  de  te lev isão .  



2.3 REGISTRO DE DIREITO AUTORAL 

Pode  se  ver i f i ca r  em  [DIRAUTO2005 ]  que  D i re i t o  Autora l  é  um  dos 
temas  mais  po lêmicos  da  a tua l i dade :  Quem  c r i ou?  Quem  é  o  Au to r? 
Como  p ro teger?  -  essas  são  as  pe rguntas  ma is  comuns.  No  in tu i t o  de 
aux i l i a r  seus  c l ien tes ,  o  E -Marcas  exempl i f i ca  aba ixo  a lguns  dos  í t ens 
ma is  comuns  de  reg is t ro  pe lo  D i re i to  Auto ra l  e  os  proced imen tos  pa ra 
p ro teção .  

2.4 O QUE PODE SER REGISTRADO? 

Pode  se  ve r i f i ca r  em  [D IRAUTO2005 ]  que  as  con fe rências ,  a locuções , 
sermões  e  ou t ras  ob ras  da  mesma  na tureza;  as  ob ras  d ramát i cas  e 
d ramát ico -mus ica i s ;  as  ob ras  coreográ f i cas  e  pantomím icas ,  cu ja 
ex ecução  cên ica  se  f i xa  po r  esc r i to  ou  por  ou t ra  qua lquer  fo rma;  as 
composi ções  mus ica is  tenham  ou  não  le t ra  (poes ia) ;  as  obras 
aud iov isua i s ;  sono r izadas  ou  não ,  inc lus i ve  as  c inematográ f i cas ;  as 
ob ras  fo tográ f i cas  e  as  p roduz idas  po r  qua lquer  p rocesso  aná logo  ao 
da  fo togra f i a ;  as  obras  de  desenho,  p in tu ra ,  gravu ra ,  escu l t u ra , 
l i t ogra f i a  e  ar te  c i né t i ca ;  as  i l us t rações ,  ca r tas  geográ f i cas  e  ou t ras 
ob ras  da  mesma  na tu reza;  os  p ro je tos ,  esboços  e  ob ras  p lás t i cas 
concernentes  à  geogra f i a ,  engenhar ia ,  t opogra f i a ,  arqu i te tu ra , 
pa i sag i smo,  cenogra f ia  e  c i ênc ia ;  as  adaptações ,  t raduções  e  ou t ras 
t rans fo rmações  de  ob ras  o r ig i na i s ,  ap resentadas  como  cr i ação 
in te lec tua l  nova ;  as  co le tâneas  ou  compi l ações ,  an to log ias , 
enc i c l opéd ias ,  d ic ionár i os ,  bases  de  dados  e  ou t ras obras  que,  por  sua 
se leção,  o rgan ização  ou  d ispos ição  de  seu  con teúdo, cons t i t uam  uma 
c r iação  in te lec tua l .  

2.5 PROGRAMAS SHARED

Com  a  nova  onda  de  programas  shared  i rá  render  mu i ta  do r  de  cabeça 
para  a r t i s tas ,  bandas ,  g ravadores ,  l o jas ,  e  qua lquer  uma  que  es te ja 
l i gado  ao  mercado  fonográ f i co .  A inda  não  ex i s te  uma le i  que  pro te ja  o 
a r t i s ta  enquanto  a  es te  ques tão  e  t ambém  não  se  sabe  como  va i  f i car  a 
ques tão  de  d i re i t os  au tora i s  quan to  a  i sso .



3 TERMOS TÉCNICOS

3.1 MIDI 

Segundo  [MAAU2005]  M ID I  s ign i f i ca  Mus ica l  Ins t rumen t 
D ig i t a l  I n ter face.  Es te  s i s tema  fo i  c r i ado  em  1983  e  cons i s te  em  um 
s i s tema  de  t roca  de  in fo rmações  mu i to  s imp les ,  mas  que  fasc ina  os 
usuár i os  e  pe rmi te  as  mais  d iversas  ap l i cações .  

Cada  fab r ican te  desenvo lveu  seu  s i s tema  de  t roca  de 
in fo rmações ,  denominado  SysEx ,  (S i s tema  Exc lus ivo ,  em  po r tuguês ) . 
Com  a  popu lar i zação  do  s is tema  MIDI ,  fo i  f i cando  comp l icada  a 
s i tuação  dos  mús icos ,  que  f i cavam  imped idos  de  t rocar  i n fo rmações 
en t re  equ ipamentos  de  fab r ican tes  d i fe ren tes  de  uma fo rma  ma is  ág i l  e 
s imp l i f i cada.

Com  a  con fusão  en t re  in fo rmações  M ID I  de  d ive rsos  fab r i can tes 
ve r i f i cou-se  a  necess idade  de  adoção  de  um  padrão  in te rnac iona l .  Es te 
pad rão  fo i  denominado  Genera l  M ID I  (GM).  Is to  poss ib i l i t ou  uma 
to ta l  un i fo rmidade  en t re  os  d i fe ren tes  fab r i can tes  e  mode los ,  que 
passaram  a obedecer  uma regra  ge ra l  de  comandos  e  programações .  

Graças  ao  Genera l  M ID I  é  poss íve l ,  ho je ,  ob ter  mús icas  p ron tas 
na  In te rnet  ou  em  rev is tas  e  lo j as  espec ia l i zadas  e ex ecutá - las  em  sua 
p laca  de  som  ou  tec lado ,  con t ro lar  vár i os  pa râmet ros  M ID I  de 
d i fe ren tes  equ ipamentos  e  t roca r  i n fo rmações /mús icas  com 
pra t i camen te  todo  o  mundo .

3.2 PORTAS E CANAIS MIDI

De  aco rdo  com  [MAAU2005]  cana l  MID I  é  o  caminho  po r onde 
t rans i tam  as  in fo rmações  MID I  en t re  os  con t ro ladores  e  os  ge radores 
de  t imbres .  Quando  da  cr i ação  do  pad rão  MID I  fo i  poss íve l  ob ter  um 
t râns i to  de  in fo rmações  que  perm i t iu  um  máx imo  de  16  cana i s 
s imu l tâneos .  

3.3 SOFTWARE SEQÜENCIADOR 

Pode  se  ve r i f i ca r  em  [MAAU2005]   que  um  so f tware  ver i f i cador 
é  aque le  que  perm i te  c r i a r  mús icas  MID I  em  tempo  rea l  ou  passo  a 
passo .  Es tes  so f twares  pe rmi tem  gravar  d i re tamen te  a  execução  de  um 



i ns t rumento  MID I  ( tec lado  cont ro lador ,  por  ex emplo) env iando  essas 
in fo rmações  para  um  gerado r  de  t imbres  (a  p róp r i a  placa  de  som  ou 
um  tec lado/módu lo  ex terno ) .  Seqüenc iado r  po rque  permi te  a  gravação 
seqüenc ia l  em  vár ias  p i s tas ,  poss ib i l i tando  gravar  um  p iano ,  uma 
ba ter ia ,  um  cont raba ixo ,  uma  f l au ta ,  e tc .  A lém  d isso ,  es tes  so f tware 
pe rmi tem  a  ed i ção  com inúmeros  recu rsos  (a l te ra r  a  du ração  de  apenas 
uma  no ta ,  sua  ve loc idade ,  e tc . )  e  a té  a  i nse rção  de cer tos  e fe i tos 
(de lay,  con t ro les  de  cu to f f e  resonance,  e t c . ) ,  a lém  de  au tomações  de 
vo lume e  ba lanço.

3.4 A DIFERENÇA ENTRE MIDI  E ÁUDIO 

Pode  se  ve r i f i ca r  em [MAAU2005]  M ID I  são  apenas  in fo rmações 
cod i f i cadas  e  t rocadas  en t re  um  ou  ma is  d i spos i t i vos  M ID I .  O  que  se 
ouve  ao  execu tar  uma  mús i ca  MID I  são  apenas  s ina is  numér i cos 
d isparando  no tas  mus i ca is  no  seu  tempo,  com  sua  ve loc idade  e 
du ração .  Já  o  aud io  são  in fo rmações  cap tadas  e  d ig ita l i zadas  para 
den t ro  do  compu tador  em fo rma  de ondas  sonoras .  

3.5 WAV

 Pode  se  ver i f i ca r  em  [PEFE2005]   os  arqu i vos  WAV são  os 
a rqu ivos  de  som  padrão  do  Wi ndows,  t odos  os  sons  que  o  seu 
compu tado r  em i te  quando  se  execu ta  a lguma  função  é  um  arqu ivo  de 
som  WAV  (arqu i vos  desse  t ipo  tem  a  ex tensão  .WAV) .  Pode  se  g ravar 
mús i ca  no  fo rmato  WAV,  mas  sua  mús ica  te rá  um tamanho  eno rme.

3.6 MP3

De  acordo  com  [ALEC2005]  MP3  é  um  fo rmato  e le t rôn i co  que 
permi te  ouv i r  mús icas  em  computadores ,  com  ó t ima  qua l idade.  Ass im 
como o  LP ,  o  K7  e  o  CD,  o  MP3  vem se  fo r ta lecendo  como um popu la r 
me io  de  d is t r i bu ição  de  canções .  Mas  po rquê?  A  questão  chave  para 
en tender  todo  o  sucesso  do  MP3  se  base ia  no  fa to  de que,  an tes  de le 
ser  desenvo l v ido ,  uma  mús ica  no  compu tado r  e ra  armazenada  no 
fo rmato  WAV,  que  é  o  fo rmato  padrão  para  a rqu ivo  de som  em 
compu tado res ,  chegando  a  ocupar  dezenas  de  megab ytes  em  d isco .  Na 



méd ia ,  um  minu to  de  mús ica  co r responde  a  10  MB  para uma  gravação 
de  som  de  16  b i t s  es téreo  com  44 .1  KHz ,  o  que  resu lt a  numa  grande 
compl i cação  a  d is t r i bu i ção  de  mús i cas  po r  computadores , 
p r inc ipa lmente  pe la  in terne t .  Com  o  su rg imen to  do  MP3  essa  h is tó r ia 
mudou,  po i s  o  fo rmato  pe rmi te  a rmazenar  mús icas  no  computador  sem 
ocupar  mu i to  espaço  e  sem  t i ra r  a  qua l i dade  sonora  das  canções . 
Gera lmen te ,  1  m inu to  de  mús ica ,  cor responde  a  ce rca de  1  MB  em 
MP3.

Sendo  ass im,  não  demorou  mu i to  pa ra  o  fo rmato  se  popu lar i za r  e 
conseqüentemen te ,  de ixa r  as  g ravadoras  p reocupadas  com  seus  l uc ros . 
O  MP3  a l cançou  um  sucesso  tão  g rande  que  quando  as  gravadoras  se 
deram  con ta ,  o  fo rmato  j á  es tava  p resente  em  m i lhões  de 
compu tado res  em todo  o  mundo .

3.7 CONCEITOS MUSICAIS

3.7 .1 RITMO

Em  [ C U R T E C 2 0 0 5 ] ,  r i t m o  é  uma  seqüênc ia  de  sons  em 
in te rva los  regu la res .  Não  devemos  confund i r  R i tmo  com  Es t i l o .  O 
Es t i l o  é  uma  va r iação  temát i ca  do  R i tmo .  O  que  determ ina  um  Es t i l o 
não  é  t an to  o  R i tmo,  mas  a  Harmon ia  que  a inda  será  abo rdado.  Pode-
se  de f i n i r  como  a lguns  Es t i l os  p r inc ipa i s  o  Rock ,  O Samba,  a  Va lsa ,  o 
Jazz  e  e tc .  Mas  vo l t ando  a  fa la r  em  Ri tmo,  pode-se  d iv id i r  o  R i tmo 
em Tempos ,  só  p ra  c i ta r  os  mais  usados  são  2 ,  3 ,  4 , 6  e  8 .

3.7.2 MELODIA

De aco rdo  com  [ C U R T E C 2 0 0 5 ]  m e l o d i a  uma  seqüênc ia  de sons 
em in te rva los  i r regu la res .  A  Melod ia  cam inha  por  ent re  o  R i tmo.  A 
Melod ia  norma lmen te  é  a  par te  mais  des tacada  da  Música ,  é  a  pa r te 
que  f i ca  a  ca rgo  do  Can to r ,  ou  de  um  ins t rumento  como  Sax  ou  de  um 
so lo  de  Gu i ta r ra  e  e t c .  Sempre  que  ouv i r  um  So lo  -  no tas  tocadas 
ind iv i dua lmen te  -  você  es tará  ouv indo uma Melod ia .

3.7.3 HARMONIA



Em  [ C U R T E C 2 0 0 5 ]  h a m o r n i a  é  a  j unção  de  par tes  como  um 
todo .
A  junção  do  R i tmo ,  com  a  Melod ia ,  e  a  de  ou t ros  e lementos  fo rmam  a 
harmon ia .  É  po r  me io  da  harmon ia  que  pode-se  te r  est i l os  mus ica i s 
d is t i n tos .  Embora  o  R i tmo  não  var ie  mu i to ,  os  e lementos  melód i cos  e 
complementares  são  fundamen ta is  para  se  c r i a r  Est i los  d i s t in tos  e 
ha rmon iosos .

3.7.4  ANDAMENTO

 Pode  se  con fe r i r  em  [ C U R T E C 2 0 0 5 ]  q u e  u m  a n d a m e n t o  é  a 
va r iação  na  ve loc idade  da  Harmon ia ,  ou  do  resu l tado f ina l  das 
junções  dos  e lementos  R i tmo ,  Melod ia  e  Complementares .  A lgumas 
canções  são  bem  len tas ,  como  a  canção  I f  You  Do  No  Me  By  Now,  do 
con jun to  S imp le  Red,  com  cerca  de  80  ba t imen tos  por m inu to ,  e 
ou t ras  são  bem  ráp idas ,  como  a  conhec ida  Bras i le i r inho  com  150 
ba t imen tos  por  m inu to .

3.8 O SISTEMA DE NOTAÇÃO UNIVERSAL

O  nomes  da  Se te  no tas  mus i ca is  são ,  Dó,  Ré,  M i ,  Fá ,  So l ,  Lá  e 
S i .

 Agora  ana l i sa-se  a  pauta  mus i ca l ,  o  con jun to  de  l inhas  que  é 
usado  para  se  t ransc rever  as  no tas  mus ica i s .  Ve ja  a pau ta  mus ica l 
pad rão  aba ixo  de  acordo  com  [ C U R T E C 2 0 0 5 ] .  Pauta  ou  Pen tag rama 
é  um  con jun to  de  5  l i nhas  e  4  espaços  agrupadas ,  podendo  v i r  a  t e r 
l i nhas  sup lementa res  ad i c i onadas .  Embora  na  rep resen tação  ac ima 
ha jam  apenas  5  l i nhas  sup lemen ta res  i n fer io res  e  super io res ,  esse 
número  pode  se r  maior ,  v i s to  a  Pauta  ou  Pen tagrama  não  te r  in i c i o 
nem f im.



F i g u r a  1 .  P a u t a  o u  P e n t a g r a ma

Também  serão  encont radas  d i v i sões  na  Pau ta .  Es tes  são 
chamados  Compassos.

Ana l i sa- se  agora  como as  Sete  no tas  mus i ca is  es tão  d i spos tas  na 
Pauta  ou  Pen tagrama.  A ten te  como  no  i n ic io  da  Pauta ou  Pen tagrama 
ex i s te  um  s ímbo lo ,  é  a  C lave  de  So l ,  ex i s tem  out ras C laves ,  são  e las 
que  determinam a pos ição  das  no tas  na  Pau ta  ou  Pentagrama.  In i c i a -se 
en tão  ap rendendo  o  s is tema de  no tação  mus ica l  na  C lave  de  So l .  
 Note  que  a  C lave  começa  na  Segunda  L inha,  é  a l i  que  es tá  a 
no ta  So l ,  se  dese jar  con t inuar  as  no tas  é  só  segu i r a  o rdem.  

F i g u r a  2 .  S i s t e ma  d e  n o t a ç ã o  d e  C l a v e  d e  S o l

4 O SONAR

A  opção  por  adota r  es te  uma  rev iew  do  Sonar  em  especí f i co ,  se 
deve  por  haver  um  conhec imento  ma is  p ro fundo  des te  so f tware ,  dev i t o 
a  o  fa to  de  o  au to r  des te  ar t igo  j á  conhecer  as  versões  an te r i o res  a 
es te  so f tware  desde  1996 .  Um  dos  maiores  so f twares  sequenc iado res  e 
de  gravação  j á  lançando ,  o  sonar chega  para  impactar  o  mercado 
fonográ f i co .  A  nova  versão  o fe rece  i numeras  opções  e  i n terage  com 
mui ta  fac i l i dade  com  o  usuár io .  Com  pouco  inves t imento  pode  se  te r 
um  poderoso  es túd io  em  casa  com  todos  os  recu rsos  di spon íve is  pa ra 
g ravação .  Então  i rá  abordar  aspectos  e  i novações  que  o  sonar o fe rece .

“Eles  podem dominar  nos  Estados unidos,  mas a  cakewalk  nunca  será 
grande na Europa. No entanto o lançamento do Sonar possa alcançar a 
supremacia global entre sua missão de buscar e destruir seus opositores ..” 
Ronan Macdonald



F i g u r a  3 .  O  s o n a r

É  uma  grande  época  para  os  mús i cos  in fo rmat izados ,  o  novo 
mi l ên io  t rouxe  rea lmente  fan tás t i cos  avanços  en t re  so f tware e 
hardware .  No entan to  a té  en tão  a  empresa  Cakewa lk t i nha  s ido 
no tada  por  sua  ausênc ia .  An tes  do  lançamen to  dos  novos  pacotes  da 
Sonar que  se r ia  cons ide rado  como  a  Cakewalk 10 ,  que  ex is t i a  a té 
en tão  e ra  o  paco te  do  Cakewalk  Pro  Aud io  9 .0  l ançado  em  1999,  e 
depo i s  uma  nova  versão  com  um  pouco  menos  de  bugs  tinha 
permanec ido  da  mesma  fo rma.  Sendo  ass im  tem  se  mov ido 
per fe i tamen te   mundo  da  Computação  Mus i ca l .  Ser ia  uma  nova  era  de 
so f twares  mus ica i s .  O  anunc io  da  ve rsão  do  novo  paco te  da  Cakewalk  
ser i a  na  fe i ra  de  mús ica  chamada  NAMM  (Nat iona l  Assoc ia t i on  o f  
Mus ic  Merchants)  Assoc iação  nac iona l  de  Comerc ian tes  de  Mús ica , 
onde  a  Cakewa lk  dec id iu  ap resen ta r  seu  novo  e  su rpreenden te 
so f tware  o  SONAR.

O  novo  pacote  da  Cakewa lk  não  imp l i ca  somen te  em  uma  versão 
10  do  Cakewa lk  Pro  Aud io ,  mas  uma  rad ica l  re le i t u ra  de  mu i tas 
mudanças  ao  s is tema  e  na  par te  v isua l .  O  mais  i n te ressan te  nes te  novo 
paco te  é  p rovave lmente  a  i n t rodução  de  i ns t rumentos DX,  que  é  um 
dos  maio res  desenvo l vedo res  de   so f twares  para  s in te t i zado res 
( t ambém  usados  em  tec lados  mus ica is )  ao  mod i f i ca r  suas  máqu inas 
popu la res  hábe is  a  t raba lhar  com s in te t i zadores .



Cruc ia lmen te  es te  fo rmato  p romete  cor ta r  uma  ter r í ve l  l a tênc ia 
no  aspecto  v isua l ,  espec ia lmen te  no táve l  pa ra  usuários  do  Cakewalk 
Pro  Aud io .  Sua  i n te r face  pr inc ipa l  se  aprox ima  mu i to  do  popu lar 
so f tware  da  Mac  o  Pro  Too ls.  As  seme lhanças  são  mui tas ,  desde  as 
con f igu rações  de  te la ,  a té  as  p roduções  de  l i nha  do tempo .  A lém  de 
não  ter  um sér i o  r i sco  de  ench imen to  de  jane las  e  menus .

O  ACID-s ty le t imes t re t ch ing  e   p i t chsh i f t i ng  es tá  ago ra 
d ispon íve l  em  fo rma  de  uma  ap l i cação  de  ed ição  de  laço  para 
cons t ru i r  e  ed i t a r  l oops  de  aud io ,  pode  se  também  usar  o  método  de 
impor tação  pa in t  in .  O  grey  g raph -s t y le  e f f ec ts  es tá  bem  me lho rado ,  e  
há  também  novos  p lug- i ns  que  se  assemelham  aos  hardwares.  A lgumas 
des tas  ca rac te r ís t i cas  são  no tadas  em  tempo  rea l  a través  de  a lguma 
au tomação  e  mon i to ramento    f e i to  poss i ve lmen te  pe los  dr i ve rs  WDM.

O  número  de  t r acks  ou   e f fec t s que  se  pode  usar  é  l im i tado 
somen te  pe lo  seu  s is tema.  Pode  se  também  usar  mais  do  que  16  aux 
sends e  64  v i r t ua l  ma in  busses,  enquan to  o  cana l  de  p layback mede  o 
que  é  i ncorpo rado  ao  Track p r i nc ipa l  ao  longo  dos  som  de  saída ,  ou 
se ja ,  grava  escu tando  p layback ,  es ta  é  uma  ó t ima  ad ição  nes te  novo 
paco te.  Os  conce i t os  de  Mul t i t rack  e  Ed i to r  de  p iano  ro l l  f o ram 
man t idos ,  no  en tando  o  aud io  v iew  não  es tá  mais  d isponíve l ,  en tão  a 
ed i ção  pode  ser  fe i ta  pe la  jane la  p r inc ipa l  ou  pe lo l oop  ed i t o r .

4.1 A HORA É AGORA

A  u l t ima  ve rsão  do  Sonar  l ançada  a té  ago ra  é  a  3 .0 . O  pacote 
bás i co  inc lu i  qua t ro  DX  ins t ruments  -  Tassman  SE,  DreamSta t ion ,  
V i r tua l  Sound  Canvas  e  L ivesyn th  SE e  também  com  o  novo 
con t ro lador  de  e fe i to  a  t empo  rea l .  Espec i f i camente,  são  es tes 
Stud ioverb ,  Pa ramet r i c  EQ,  De lay ,  Chorus  e  F lange.  Há  também 
e fe i t os  não  au tomat izados   de  32  b i t s  os  qua is  são  Compressor /Gate ,  
Expander /  Gate ,  L imi ter ,  Tape  Satura t ion ,  Amp  S imu la to r e P i t ch  
Sh i f t ing .  Os  p lug- i ns  de  MIDI  do  Pro  Aud io ,  f o ram  mant idos 
p ra t i camen te  os  mesmos  com  poucas  ad i ções ,  mantendo uma  boa 
se leção  de  aud io  loop  e  Soundfon t  banks .  

A  encarnação  do  XL  no  Sonar ,  t ambém  carac te r i za  a  Tassman 
vers ion  2 .0  e  the  ReValver  gu i t a r  amp  sys tem com  um  l oop  mui to 
ma io r  e  uma  b ib l i o teca  de  SoundFont ( inc lu indo  mate r i a l  do  PowerFX 



and  Son ic Imp lan ts)  Es te  a r t i go  i rá  de ta lhar  sob re  o  Son ic Imp lan ts.  E 
f i na l i zando o  Di rec tX  e f fec t s .  

4.2 AS NOVIDADES

Os  con t ro l s  e  os  f l oa t i ng  too lbars parecem  fam i l ia res  aos 
usuár i os  do  Pro  Aud io ,  mas  a inda  há  uma  sé r i e  de  ap rend izado  po is 
a lguns  de ta lhes  des te  s i s tema  são   mu i to  d i fe ren te . Um  jogo  de  abas 
ma is   aba ixo  no  can to  esquerdo  da  te la  p r inc ipa l  é  usado  para  t rocar 
en t re  jogos  de  con t ro les .  O  te la  de  t racks  f i ca  à  d i re i t a  o  mesmo 
con t ro la  o  que  é  se lec ionado .  Cada  l inha  de  t r ack pode  ser  a r ras tada 
ve r t i ca lmente  e  aber ta  para  expo r  seus  con t ro les  a tua is ,  e  i s to  t ambém 
es tende  seus  t r acks.  Zoons podem  ser  usados  para  re -c lass i f i car 
segundo  o  tamanho  do  t r ack  tan to  ver t i ca lmente  como 
ho r izon ta lmen te ,  com  o  s l iders  de  zoom    que  é  espec ia lmente  ú t i l  para 
uma  ráp ida  ação .  Podem  ser  most rados  Main  ou tpu ts  e aux  buses  ou 
podem  ser  escond idos  com  o  bo tão  p róx imo  às  abas  de se le to r  e 
red imens ionado  pe lo   res i zed  desenhando  ou  ap l i cando  o  Zoom.  O 
t r ack a tua lmen te  se lec ionado  f i ca  em  enfoque  duran te  Zoom,  e  a ta lhos 
de  tec lado  a judam,  como  de  re- c lass i f i ca r  um  recu rso  f reqüentemen te 
usado  no  Sonar .

A  ou t ra  v isão  p r i nc ipa l  é  o  mix ing  conso le que  é  bem  parec ido 
ao  Pro  Aud io  conso le   naque le  M ID I  e  os  cana i s  aud i t i vos  são 
se lec ionáve i s ,  jun tamen te  com  aux  buses  e ma in  ou tpu ts.  A 
au tomat ização  es tá  d isponíve l  e  ago ra  os  draws  enve lopes  no  c l ips  
v iew  pode  se r  ed i tada  depo is .  O  Cont ro le  remoto  pode  ser f i xado 
fac i lmente  com  o  seu  hardware  e  o  novo  inpu t  mete rs faz  o  t raba lho 
com  es ta  v isão  um  prazer .  Inse rção  de  e fe i to  a inda  é  mu i to  ma is  fác i l 
apenas  um  c l i que  com  o  bo tão  d i re i t o  do  mouse  sobre  o  t r ack,  a inda 
tem as  opções  mute ,  so lo  e  reco rd   para  cada  cana l .  Já  na  par te  lóg i ca 
do  s is tema  mui tas  melhor ias  são  para  f ader  se t t i ngs  e  mais  con t ro le 
Remote  con t ro l  e g roup ing  op t ions es tão  d ispon íve i s .

Podem  ser  ed i t ados  mú l t i p l os  t racks  no  p iano  ro l l -  j un to  com 
con t ro lador  de  dados .  Podem  ser  usados  os  ins t rumentos  ou 
con f igu rações  de  percussão  com  parâmet ros  de f i n í ve is .  A  Reso lução 
de  MID I  fo i  aumen tada  a  960  pu lsações  para  um  quar to  de  no ta  para 
um  synch ing  ma is  p rec iso .  Pode  se  ed i ta r  ambos  aud io  e MID I .  Agora 



es tão  usando  a  função  's l ip  ed i t i ng'  que  envo l ve  encur tando  ou 
pro longando  o  t r ack  ar ras tado .

O  Des t ruc t i ve  aud io  ed i t s  pode  ser  ex ecu tado,  mas  como  não  há 
nenhuma  v i são  aud i t i va ,  quem  usa  os   comandos  ago ra pode  se r 
loca l i zado  na  opção  ed i t  menu .  Um  s is tema  mu i to  poderoso  de 
enve lope  sys tem   pose  ser  usado  para  con t ro la r  vá r i as  ca rac te r ís t i cas 
de  WAVs  e  MID Is  carac te r í s t i cas  ta i s  como.  Chorus ,  pan ,  reverb  e 
vo lume  no  t r ack   se lec ionada  dos  t racks .  Is to  é  u t i l i zado  fac i lmente 
dando  um  c l i que  com  o  bu tão  d i re i t o  do  mouse  sob re  os  t racks.  Is to 
fac i l i ta  a  c r i ação  do  enve lope  que  pode  se r  man ipu lado  fazendo  com 
que  as  ca rac te r í s t i cas  se  movam para  a  pos ição  ex igida .

Vár ias  fo rmas  de  cu rva  es tão  d ispon íve i s  com o  c l i que d i re i to  do 
mouse  usando  o  enve lope,  e  um  con t ro le  show/h ide  a juda  com 
c lar i dade  quando  se  usa  mais  de  um  t ipo  de  enve lope.  Somando  um 
e fe i t o  de  au tomat ização  para  o  pa ine l  de  FX  na  j anela  do  t rack i sso 
faz  com  que  soma  aque le  e fe i to  aos  esco lh idos  no  enve lope .  Marcando 
os  con t ro les  que  se rão  au tomat i zado  lhe  dá  uma  escolha  de  co lour  
para  o  enve lope  que  pode  ser  um  usuár io  def in i do .  O  A jus te  de 
enve lope  é  en tão  igua l  a  versão  an te r i o r .

Au tomat ização  de  rea l - tempo  é  a lcançada  pe lo  c l i que  com  o 
bo tão  d i re i to  no  mouse  sob re  o  t rack  se lec ionado  logo  após 
se lec ionada  o  e fe i to  no  pa ine l  de  FX  e  o  se lec iona  o  A rm  pa ramete r  
que  ab re  o  se le to r  de  parâmet ro  pa ra  esco lher  o  e fei to .  En tão  esco lhe -
se esco lher  as  con f i gu rações  necessár i as  e  c l i car  em OK para  ace i t a r .

O  t oo lba r  de  au tomat ização  pode  ser  usado  para  se lec ionar  t rês 
modos  de  reg is t ro :  Au to  Punch,  Overwr i t e  e  Touch.  Ab r i ndo  o  e fe i t o , 
c l i cando  no  bo tão  de  gravação  au tomát i ca  na  t ranspo r t  ba r  se  i n ic ia  o 
p rocesso  gravação,  e  qua lquer  mov imen to  de  con t ro le c r i a rá  um 
enve lope  no  c l ip  que  pode  ser  ed i t ado  mais  ad ian te  ou   mais  t a rde  se 
fo r  p rec i so .  Es te  método  hab i l i ta  t oda  a  au tomat ização  da  ma io r i a  dos 
con t ro les  por  uma  m is tu ra  de  todos  os  t racks i s so  to rna  a  comple ta 
au tomação  e  m ixagem.

5 O IMPLANTE SONORO (MIDI X WAV)

5.1 A TECNOLOGIA DE IMPLANTE E A NOVA ERA MUSICAL.



A  tecno log ia  de  imp lan te  de  wav  em  mid i ,  cons is te  na  idé ia  de 
que  para  cada  no ta  d ig i t a l i zada  (M ID I )  tem  se  uma  no ta  imp lan tada 
(WAV) .  A  g rande  pergunta  ser i a ,  qua l  ser i a  a  van tagem  nes te 
p rocesso?  Tem-se  vár i os  aspec tos  os  qua i s  poder iam  se  t ra tar  de 
te rmos  nega t i vos .  En tão  com a lguns  argumentos .

• A  mús ica  MID I  é  uma  l i nguagem  d ig i t a l ,  por  i sso  tem que  se 
comun ica r  com  o  compu tado r  de  a lguma  fo rma  não  t r i via l 
(par t i tu ras ,  sequenc iado res  ou  modu lado res  d ig i ta is) ;

• Não  ex is te  p rec i são  no  MID I  se  t ra tando  de  te rmos  técn icos  e 
sonoros ;

• O mús ica  tocada  MID I  é  pouco  exp ress i va ;

Ex is tem  então  a lguns  des tes  argumen tos  os  qua i s  se ri am  fo r tes 
pa ra  os  t rad ic iona l i s tas  da  mús i ca .  

A  evo lução  tecno lóg i ca  a tacou  o  mercado  fonográ f i co,  e  i s to  tem 
t ido  fo r tes  conseqüênc ias  nas  gravadoras  e  se los  a tua is .  A tua lmen te 
pode  se  te r  acesso  fac i lmen te  a  mús icas  de  uma  banda  pre fe r i da , 
a t ravés  de  p rogramas  shared  os  qua is  os  usuár ios  compar t i l ham  as 
mús i cas  e  as  mesmas  es tão  d i sponíve is  pa ra  toda  a  rede ,  e  com 
ques tão  de  tempo  as  mús icas  es ta rão  d i fund idas  em  mi l hares  de 
compu tado res  espa lhados  no  mundo .  A tua lmen te  uma  banda  l ança  seu 
cd,  den t ro  de  horas  a  músi ca  já  es tá  d i fund ida  por  toda   a  rede ,  o 
usuár i o  t em  a  opção  de  somente  ba ixa r  a  mús ica  desejada,  e  não  é 
necessár i o  que   se  compre  um  cd i n te i ro  somen te  po r  gos ta r  de  uma  ou 
duas  mús icas .  Es tas  mús i cas  são  ob t idas  na  net  pe lo fo rmato  mp3.

“Se  temos  as  f ru tas  pode-se  fazer  a  v i tam ina,  mas  a par t i r  da 
v i t amina  não consegu imos  ob te r  as  f ru tas ”

Es te  assunto  se  to rna  o  ma is  impor tan te  dos  aspec tos  po r  se 
t ra ta r  de  um  te rmo  o  qua l  se  p resume  que  é  de  suma  impor tânc ia  se 
t ra tando  do  que  se  pode  d izer  de  Computação  Mus i ca l,  o  imp lan te 
sono ro .  

5.2 A ADAPTAÇÃO AS NOVAS TENDENCIAS

Como  os  recu rsos  reduz i ram  a  so lução  das  bandas  agora  é  ten tar 
consegu i r  que  a  sono r idade  não  perca  a  qua l idade  e  que  cons iga  i sso 



com pouco  recurso ,  po is  es tá  v i sando  que  não  te rá  o re to rno  se  houver 
um grande  inves t imento .  

A  tecno log ia  de  imp lan te  se r i a  um  dos  caminhos  para a judar 
es tas  novas  bandas  que  es tão  surg indo.  

5.3 COMO FUNCIONA O IMPLANTE?

Uma  das  grandes  empresas  responsáve i s  po r  imp lan tes é  a  Son ic 
Imp lan ts www.son ic imp lan ts .com.  ,  e  e la  é  a l iada  a  empresa  Cakewalk 
www.cakewa lk . com.  ,  a  qua l  tem  uma  grande  i n tegração  do  so f tware 
SONAR,  que  fo i  t ra tado  nes te  ar t igo .
A  Son ic t em  es túd ios  de  a l t a  t ecno log ia ,  os  me lhores  ins t rumen tos ,  e 
p ro f i ss iona is  a l t amen te  qua l i f i cados .  Es te  con jun to é  responsáve l  po r 
g ravar  cada  no ta  de  cada  ins t rumento  na  me lho r  qua lidade  poss íve l .  É 
um t raba lho  comple tamen te  á rduo ,  po is  os  técn i cos  da empresa  querem 
a lcançar  o  melho r  resu l tado ,  se  fo r  leva r  em  cons ide ração  quantas 
no tas  e  t imbres  cada  ins t rumen to  tem,  se  a lcança  um numero  bem 
ex press ivo .  Para  t ra tar  es ta  ques tão  tomaremos  como ex emp lo  uma 
F lau ta  doce.  

• Notas  da  f lau ta  doce

Uma f lau ta  doce  comum  é  composta  po r  36  no tas ,  como se  pode  ver 
na  f i gura  aba ixo .  De  “ fá ”  a té  “m i ”  4  o i tavas  ac ima.

F i g u r a  4 .  N o t a   f á  n a  C l a v e  d e  S o l

F i g u r a  5 .  N o t a   m i  n a  C l a v e  d e  S o l



Na f igura  aba ix o ,  os  7  t empos mús ica i s .

F i g u r a  5 .  O s  t e mp o s  mu s i c a i s

Com  uma  conta  bás i ca  tem  se  en tão ,  36  no tas  mu l t i p li cado  pe la 
quant idade  te  t empo  que  cada  uma  te rá ,  que  é  7 .  Tem se  en tão  252 
no tas  g ravadas .  V i sando  que  essa  não  é  apenas  uma  observação  do 
processo  de  func ionamen to ,  e  que  para  o  usuár io  f ina l  i sso  não  tem  a 
mín ima  impor tânc ia  po is  t em  somente  a  p reocupação  de  compor  a 
mús i ca  e  in fo rmá- la  de  fo rma  d ig i t a l i zada  para  o  computado r .  

En tão  par te -se  do  pr i nc ip io  que  a  empresa  son ic  imp lan ts, 
con t ra tou  um  competen te  f l au t i s ta  o  qua l  es tá  po r tando  uma  f lau ta 
rea lmente  de  qua l idade ,  que  é  capaz  de  t i ra r  um t imbre  puro  e  pe r fe i to 
que  ex pressa  com  todos  os  de ta lhes  o  pu ro  som  de  uma  f l au ta .  O 
f l au t i s ta  en t ra  no  es túd io  de  a l t í ss ima  qua l i dade  e f i ca  responsáve l 
po r  g ravar  as  252  no tas  em seu ma is  per fe i to  toque. 

Após  todo  o  p rocesso ,  e  a  empresa  sat i s fe i t a  com  o  resu l t ado 
f i na l ,  e la  t em  em  sua  posse  um paco te  com  uma  gravação  deta lhada  de 
cada  no ta  da  f l au ta  e  seus  respec t i vos  tempos .  O  próx imo  passo  en tão 
é  c r i a r  um paco te  d ig i t a l  que  ser ia  um ob je to  o  qual  t em parâmet ros  de 
en t rada  e  sa ída.  Pode  se  en tão  p ro je tar  como ser i a  es te  p rocesso.



Logo  aba ixo  o  ob je to  f l au ta  o  qua l  será  responsáve l po r  receber 
os  parâmet ros  em MIDI ,  e  re to rnar  a  no ta  em WAV.  

Ob je to :  f l au ta .d l l
Classe :  c ls_notas
Método:  

Retorna_no ta_wav(asc_mid)
Retorno :  

   No ta  Mus ica l  WAV

O p rocesso  ac ima pode se resumi r  da  segu in te  fo rma.

Um  programa,  no  caso  o  SONAR,   es tá  tocando  o  MIDI .  A t ravés 
de  um  p lug- in,   e le  t em o  acesso  ao  ob je to  f lau ta .d l l  e  passa  o  método 
Reto rna_nota_wav  que  espera  o  parâmet ro  b inár io  co rresponden te  ao 
MIDI .  Então  o  p lug- i n espera  o  re to rno  do  método  Retorna_nota_wav 
uma  no ta  de  WAV  co r responden te  a  no ta  in fo rmada .  Logi camen te  é 
uma  fo rma  bem  s imp l i f i cada  de  como  o  p rocesso  func iona .  Mas 
resume como é  a  idé ia .

5.5 FAZENDO UMA MÚSICA MIDI.

Ex is tem  vár i as  fo rmas  de  se  compor  uma  mús i ca  em  formato 
MIDI .  Es ta  seqüênc ia  pode  ser  fe i ta  a t ravés  de  s in te t i zado res , 
tec lados ,  sampleadores ,  p ick  ups,   e  também  de  so f tware 
seqüenc iado res ,  den t re  e les ,  Sonar,  Reason,  Fru i ty  Loops,  e tc . .  

6 A APLICAÇÃO

 Um  s imp les  usuár i o  usando  o  seu  micro  pessoa l  t em  sua  mús ica 
g ravada  em  som  de  qua l idade  es túd io  p ro f i ss iona l ,  com  um  t imbre 
per fe i to ,  execu tado  por  um  ins t rumen t is ta  de  ex t rema  competênc ia ,  e 
o  que  é  ma is  impor tan te ,  o  cus to .  V i sando  com  que  as  bandas  e 
a r t i s tas  a tua i s  não  se jam  mais  possu ido r  de  recu rsos ,  e  a  carênc ia  de 
grandes  gravadoras ,  es ta  ser i a  uma  das  opções  para  com  que  os 
mús i cos  este jam usando  des ta  t ecno log ia  para  gravação !

Ta lvez  possa  se  pensar  em  uma  s i tuação  ma is  complexa  e 
u t i l i zada.  Por  ex emplo ,  a tua lmente  que  a  g rande  ma io r i a  das  bandas 
usem  bate r ia .  Para  se  ob te r  uma  gravação  em  um  es túd io  de  qua l idade 



de  bater ia ,  a tua lmen te ,  gas ta- se  em  méd ia  ce rca  de  7000  rea is  pa ra  a 
g ravação  somente  da  ba te r i a  da  mús ica .  V isando  o  quadro  soc ia l  do 
pa ís ,  e  pa ra  uma  banda  que  es tá  começando,  é  um  va lo r  p ra t i camen te 
inv iáve l .  A  banda  en tão  pode  op ta r  para  g ravar  em  um  es túd io  de 
qua l idade  i n fer io r ,  o  que  i rá  compromete r  p ro fundamen te  uma 
poss íve l  car re i ra  da  sucesso  des ta  banda.  Parece  que  a  banda  f i cou  em 
um beco  sem saída ,  po is  não  há recu rso ,  nem qua l idade  d isponíve is .  

Com  a  p ropos ta  de  imp lan te ,  a  ques tão  a  se  p reocupar  é  que  se 
tenha  uma  máqu ina  que  co r responda  as  espec i f i cações ex ig idas  pe lo 
so f tware ,  e  que  o  ba te r i s ta  j á  se ja  fami l i a r i zado  com  um  so f tware 
seqüenc iado r .  O  resu l t ado  f ina l  se rá  o  mesmo  c i t ado no  caso  do 
f l au t i s ta ,  e le  te rá  sua  bater ia  g ravada  com  um  dos  me lhores  t imbres , 
equ ipamentos  e  es túd ios  do  mundo.  Tudo  i sso  sem  sa ir  de  casa.  A inda 
pode  l eva r  em  cons ide ração  a  quant idade  de  vezes  que  um  mús ico 
g rava  a té  ob ter  o  resu l tado  sonoro  dese jado ,  ou  se ja ,  d im inu i r  o 
máx imo  poss íve l  a té  ze ro  o  número  de  er ros  em sua  ex ecução  mus i ca l . 
Isso  pode  se  garan t i r  um  bom  tempo ,  o  que  dent ro  de um  es túd io  é 
d inhe i ro .  Já  um  MID I  sequenc iado ,  a  ún ica  ques tão  é a  p reocupação 
de  que  se  faça  a  seqüênc ia  cor re ta .  Depo is  bas ta  um c l i ck  no  mouse 
para  que  sa ia  tudo  per fe i t amente ,  como se o  mús i co  es t i vesse  en t rando 
no  es túd io  e  gravasse  tudo  per fe i to  l ogo  na  p r ime i ra  vez .

7 O RESULTADO

Foram  fe i tos  tes tes  com  imp lan tes  em  ins t rumentos  de 
percussão,  ins t rumen tos  de  co rda,  ins t rumentos  de  sop ro .

Os  resu l t ados  fo ram  sa t i s fa tó r i os  em  ins t rumentos  de  sopro  e  de 
percussão.  

Ao  todo  fo ram  tes tados  15  t i pos  de  imp lan tes  d i fe ren tes ,  e  os 
tes tes  fo ram  comprovadas  por  pessoas  d i fe renc iadas  as  qua is  não 
sab iam que se  t ra tava  de  sons  imp lan tados .  

Após  vá r ios  tes tes  de  imp lan tes  em  ins t rumentos  vari ados ,  é 
quase  que  imposs íve l  que  se  perceba  que  se  t ra ta  de sons  imp lan tados , 
po is  os  so f twares  a tua i s  p reocupam  com  todos  os  deta lhes ,  como  o 
vo lume  ,  va r i ação  de  a l t u ras ,  t e rminações  sonoras ,  v ib rações  das 
no tas ,  acentuações ,  s íncopes ,  e  ou t ros  deta lhes  que fazem  com  que  o 
resu l tado  f ina l  se ja  rea lmente  fasc inante .



8 CONCLUSÃO

A  computação  tem  s ido  ao  mesmo  tempo  uma  a l iada  e  uma 
in im iga  da  mús i ca  e  dos  mús i cos .  

A inda  é  imprev i s íve l  de  se  saber  onde  va i  chegar  o  mercado 
fonográ f i co ,  e  qua l  será  o  impac to  d ian te  da  nova  tecno log ia .  Não  se 
sabe  a inda  quem é  o  v i l ão  e  quem será  o  heró i  des ta h i s tó r i a .  

Nes te  ar t igo  não  se  de fende  a  ques tão  que  deve-se  abandonar 
todo  o  p rocesso  que  ex is te  a tua lmen te  em  te rmos  de  gravação  e 
composi ção  mus ica l .  Nada  se  compara  à  c r i a t i v idade  do  se r  humano  e 
a  sua  capac idade  de  c r ia r .   Aqu i  v i sa- se  somen te  um aspec to  que  é  a 
cada  d ia  ma is  rea l  e  busca  uma  das  poss íve is  so luções  para  as 
cons tan tes  mudanças  que  impac ta  todas  as  áreas .  A  evo lução 
tecno lóg i ca  é  encarada  mui tas  vezes  como  um  prob lema,  mas  a 
so lução  do  homem a tua lmen te  é  que  fa le  a  l í ngua  da  máqu ina  para  que 
e la  não o  domine-o .  
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